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APRESENTAÇÃO

A humanidade passou por diferentes transformações ao longo da história, na esfera 
das representações sociais, que modificaram o campo da realidade e subjetividade, 
configurando o sentido e significado do sujeito. Tais configurações proporcionaram 
o surgimento de diferentes teorias como preposição para justificar casualidades e 
dissonâncias no cotidiano. 

Historicamente, algumas teorias buscavam enquadrar o ser humano em padrões 
comportamentais que poderiam ser idealizados dentro de um quadro e conjunto atitudes, 
estes determinariam o que seriam considerados atos de normalidade ou anormalidade. 
Vieses eram exclusos nesta situação, como, por exemplo, costumes e valores adquiridos no 
meio comunitário oriundos dos marcadores culturais de determinado meio ou comunidade. 
Para exemplificar tal citação, demos, por conseguinte, a loucura, que foi definida de 
diferentes maneiras ao longo da história, assim como seu tratamento, que teve diferentes 
formas de atuação, passando, atualmente, a ser alocada no discurso de saúde mental. 

Neste sentido, é importante destacar a importância da pluralidade cultural, que é 
um resultado das lutas sociais, históricas e políticas dos movimentos sociais, no que 
diz respeito ao conhecimento e a valorização de características étnicas e culturais dos 
diferentes grupos sociais que convivem em um mesmo ambiente. A pluralidade, como 
veremos nos primeiros estudos desta obra, busca explicitar a diversidade étnica e 
cultural que compõe a sociedade, compreendendo suas relações, os marcadores de 
desigualdades socioeconômicos, além de apontar transformações necessárias ao meio 
social. Tais pressupostos oferecem elementos para valorização das diferenças étnicas, 
culturais, respeito, expressão, diversidade, dignidade e construção da identidade.

Compreender a pluralidade cultural possibilita a reconfiguração da aprendizagem e 
incorpora a aprendizagem significativa, através da relação criada no significado entre os 
elementos com a estrutura da matéria, por intermédio das informações obtidas. Todavia, 
estas possibilitam uma nova organização progressiva, que explora as estruturas cognitivas 
e categoriza o conhecimento. Tais artefatos são relevantes para o desenvolvimento 
pessoal, podendo proporcionar diferentes benefícios, como, por exemplo, as diferentes 
intervenções e estratégias no ambiente de trabalho. 

Neste âmbito, destaca-se que o ambiente de trabalho envolve condições, organizações 
e relações, concatenando-se em uma atividade física e intelectual, a qual dá sentido e 
significado a vida do homem. Tem o caráter produtivo, de manutenção, de subsistência e 
de satisfação. É também um marcador de horário e envolve conhecimento, habilidades 
e atitudes, proporcionando integração, civilização, economia e existência, ao passo que 
tem como produto a realização pessoal. Porém, o excesso ou ausência e as diferentes 
circunstâncias e demandas, assim como as condições, organizações e relações podem 
prejudicar a saúde mental. 



Neste sentido, são importantes modelos de intervenção que busquem a qualidade 
de vida como pressuposto básico para a promoção da saúde. Destacam-se diferentes 
métodos e práticas, neste âmbito, que cabem ao profissional de psicologia que, através 
do olhar terapêutico, podem identificar estratégias e ferramentas de atuação, avaliação e 
intervenção. É importante destacar que, tais elementos, citados anteriormente, não inibem 
a dinâmica do cotidiano, e a adversidade continua em cenário aberto e contínuo em nosso 
processo de finitude, já que essa, para alguns teóricos, é a única certeza que temos. 

Neste aspecto, de acordo com o discurso abordado anteriormente, explicitando assim 
a construção de tais argumentos e falas, a obra “A Psicologia em Diferentes Contextos e 
Condições 2” aborda questões inerentes à “cultura”, “aprendizagem”, “trabalho”, “saúde”, 
“qualidade de vida” e “finitude”. Já o volume 1, também organizado pelo mesmo autor, 
aborda outros contextos da psicologia que foram selecionados pensando no eixo do 
“desenvolvimento humano”. Fica, aqui, um contive ao retorno para à leitura e apreciação 
do primeiro volume.

Por fim, a coletânea “A Psicologia em Diferentes Contextos e Condições 2” explora 
a pluralidade e construção teórica na psicologia através de estudos, em diferentes 
contextos e condições, realizados em instituições e organizações de ensino superior, no 
âmbito nacional e internacional. Como pesquisador, ressalto a relevância da divulgação e 
construção contínua do conhecimento científico em benefício do desenvolvimento social. 
Portanto, destaco a Atena Editora como uma plataforma consolidada e confiável, em 
âmbito nacional e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem 
suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: As  funções  cognitivas são  importantes 
para a obtenção de conhecimento acerca do 
mundo e se desenvolvem principalmente na 
infância e a adolescência. O desenvolvimento 
destas funções apresenta estreita relação com 
aspectos emocionais. Atualmente, segundo a 
Organização Mundial da Saúde, cerca de 5,8% 
da população sofre de depressão e 9,3% de 
ansiedade no país. Considerando a relação 
de aspectos emocionais e o desenvolvimento 
da memória, o presente estudo teve como 
objetivo verificar o impacto de sintomas de 
ansiedade e depressão no desenvolvimento 
da memória em adolescentes. O estudo contou 
com uma amostra de treze sujeitos entre 12 e 

14 anos de idade, provenientes de uma escola 
estadual do extremo leste do estado de São 
Paulo. Foi realizado o contato com a escola e 
os responsáveis pelos sujeitos de pesquisa. 
Foi utilizado o instrumento de avaliação geral 
da inteligência (Matrizes Progressivas de 
Raven), a CMS (Children’s Memory Scale) para 
avaliação de aspectos da memória e escalas 
para avaliação de sintomas de ansiedade 
(MASC - Escala Multidimensional de Ansiedade 
para Crianças) e depressão (CDI - Inventário 
de Depressão Infantil). Foi realizada análise 
descritiva por meio do Statistical Package for the 
Social Sciences (SPSS) no cálculo das médias, 
desvios-padrão dos subtestes, e a Correlação 
de Pearson, adotada com intervalo de confiança 
em 5%, entre os resultados obtidos nos testes 
de inteligência e memória e as pontuações das 
escalas de ansiedade e depressão, MASC e 
CDI respectivamente. Os principais resultados 
encontrados foi a correlação dos sintomas 
ansiosos e depressivos no desenvolvimento 
típico e correlação de sintomas ansiosos na 
tarefa de recordação de pares de palavras, 
indicando o impacto da ansiedade em 
atividades que exijam atenção, memória verbal 
e auto monitoramento, sinalizando a relevância 
no desenvolvimento de estratégias profiláticas 
quanto à evolução dos sintomas depressivos e 
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ansiosos e seus impactos na cognição e aprendizado.
PALAVRAS-CHAVE: Memória, Ansiedade e Depressão. 

INFLUENCE OF ANXIETY AND DEPRESSION SYMPTOMS ON MEMORY SYSTEMS

ABSTRACT: Cognitive functions are important in gaining knowledge about the world and 
develop mainly in childhood and adolescence. The development of these functions is closely 
related to emotional aspects. Currently, according to the World Health Organization, about 
5.8% of the population suffers from depression and 9.3% anxiety in the country. Considering 
the relationship of emotional aspects and the development of memory, the present study 
aimed to verify the impact of anxiety and depression symptoms on memory development 
in adolescents. The study had a sample of thirteen subjects between 12 and 14 years old, 
coming from a state school in the extreme east of the state of São Paulo. Contact was 
made with the school and those responsible for the research subjects. We used the General 
Intelligence Assessment Tool (Raven’s Progressive Matrices), the Children’s Memory Scale 
(CMS) to evaluate aspects of memory and scales for assessing anxiety symptoms (MASC 
- Multidimensional Anxiety Scale for Children) and depression (CDI - Child Depression 
Inventory). Descriptive analysis was performed using the Statistical Package for Social 
Sciences (SPSS) in the calculation of the means, standard deviations of the subtests, and 
the Pearson Correlation, adopted with a 5% confidence interval, between the results obtained 
in the intelligence tests and memory and the scores of the anxiety and depression scales, 
MASC and CDI respectively. The main results were the correlation of anxiety and depressive 
symptoms in the typical development and correlation of anxious symptoms in the task of 
remembering word pairs, indicating the impact of anxiety on activities that require attention, 
verbal memory and self monitoring, signaling the relevance in the development of prophylactic 
strategies regarding the evolution of depressive and anxious symptoms and their impacts on 
cognition and learning.
KEYWORDS: Memory, Anxiety, Depression.

1 | 	INTRODUÇÃO

As funções cognitivas enquanto conjunto de habilidades cerebrais necessárias para 
a obtenção de conhecimento acerca do mundo, envolve diversas habilidades, entre elas a 
memória, responsável pela manipulação e compreensão do mundo através da codificação, 
armazenamento e resgate de informações (ABREU; MATTOS, 2010), se desenvolve 
principalmente no período que compreende a infância e adolescência (GATHERCOLE, 
1998), e sofre influências de diversos fatores, entre eles, a emoção. Embora diversos 
estudos apontem os impactos que os estados emocionais podem causar à memória, há 
imprecisão do nível de modulação da memória e em quais sistemas os estados emocionais 
poderiam impactar essa função (ALBUQUERQUE E SILVA, 2009), sobretudo no que 
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tange a população que não apresenta transtornos afetivos, mas está inserida no contexto 
atual de aumento dos sintomas característicos da depressão e ansiedade entre crianças 
e adolescentes brasileiros (VIANNA; CAMPOS; LANDEIRA-FERNANDES, 2009).

Na última década, cresceu exponencialmente o número de casos de pessoas com 
depressão e ansiedade no mundo (STEVAUX, 2017). No Brasil, cerca de 8 milhões 
de crianças e adolescentes sofrem de depressão e cerca de 5% sofrem de ansiedade 
(VIANNA; CAMPOS; LANDEIRA-FERNANDES, 2009; ONU,2017). Esse aumento se 
relaciona às diversas questões atuais, como as muitas atribuições destinadas à infância 
nos contextos escolares, o crescente afastamento dos pais e outras condições sociais 
que permeiam as diversas realidades das crianças e adolescentes brasileiros (BASÍLIO, 
2014).

O presente estudo teve como objetivo avaliar a influência de sintomas depressivos 
e ansiosos no desempenho da memória imediata e memória tardia, tanto verbal, como 
visual em adolescentes de 12 a 14 anos de idade.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

A neuropsicologia compreende uma área da neurociência que se dedica ao estudo das 
relações complexas entre o cérebro humano, comportamento, emoções e pensamentos, 
em seu desenvolvimento típico ou atípico. Desta forma, a avaliação neuropsicológica 
consiste no método de investigar as funções cognitivas e o comportamento (MADER-
JOAQUIM, 2010).

A memória, enquanto componente das funções cognitivas, trata-se de um sistema 
complexo que capacita o indivíduo codificar, armazenar e resgatar informações (ABREU; 
MATTOS, 2010), possibilitando-o manipular e compreender o mundo, associando o 
contexto com as experiências individuais e, dessa forma, permitindo a interação do homem 
com seu meio (SQUIRE; KANDEL, 2003).

O modelo mais aceito atualmente acerca da memória é o modelo de sistema dual, o 
qual inclui a memória de curto prazo ou operacional e a memória de longo prazo dividida 
em explícita e implícita (ABREU; MATTOS, 2010). A memória de curto prazo ou também 
memória operacional abrange a capacidade de manter e manipular informações por um 
curto período de tempo, durante o desempenho de tarefas cognitivas, como compreensão, 
aprendizagem e raciocínio (BADDELEY, 1981). A memória de longo prazo explícita, ou 
também memória declarativa, refere-se à capacidade de armazenamento e recordação 
consciente de experiências prévias subdividida em memória episódica e semântica 
(ABREU; MATTOS, 2010), cuja a primeira permite o resgate de eventos de cunho temporal 
e autobiográfico, e a segunda envolve conhecimento organizado e consolidado ao longo 
da vida. Já a memória implícita ou não declarativa independe da consciência e não pode 
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ser declarada, refere-se às habilidades motoras ou cognitivas, conferida através do 
desempenho. Este tipo de memória se subdivide em diversos outros sistemas, tais como 
procedimento, primming, não associativa, condicionamento clássico, entre outras.

Acerca das estruturas neuroanatômicas, não existe uma área cerebral exclusiva 
para esta função cognitiva, que por sua vez, se relaciona com todas as outras devido 
ao caráter multimodal cerebral, portanto, a memória depende de diferentes estruturas 
localizadas em diversas regiões do sistema nervoso, de funcionamento mais ou menos 
independentes, o que possibilita explicar como alterações cerebrais devido à uma lesão 
podem acarretar prejuízos em determinados tipos de memória e permanecer intacta em 
outras. No que tange à memória de longo prazo explícita ou memória declarativa, percebe-
se participação do lobo temporal medial e estruturas do diencéfalo (GAZZANIGA; IVRY; 
MANGUN, 2006).

O hipocampo destaca-se pela função de depositário temporário para a memória de 
longo- prazo episódica, ao passo que várias outras regiões do cérebro, incluindo o estriado 
e a amígdala estão envolvidos na formação das memórias implícitas (LOMBROSO, 2004). 
As teorias atuais que envolvem a amígdala e os medos aprendidos sugerem que essa 
região cerebral está envolvida em vários transtornos psiquiátricos, incluindo ataques 
de pânico, fobias, transtornos de ansiedade e transtorno de estresse pós-traumático 
(LOMBROSO,2004), de forma que questões de ordem emocional podem participar 
intimamente no processo de modulação da memória. 

Os estados emocionais são considerados produtos da história evolutiva e pessoal 
do indivíduo, e portanto, são predisposições para classificar o comportamento e afetam 
todo o repertório do organismo (SKINNER, 1953, 1970). Dentre eles, estão a ansiedade, 
definida como um estado emocional desagradável acompanhado de desconforto somático, 
que se relaciona com o medo, geralmente relacionado a um evento futuro e, às vezes, 
considerado desproporcional a uma ameaça real (GENTIL, 1997); e a depressão, que se 
configura como um estado proeminente de sensação de vazio e/ou tristeza, associados 
à perda de capacidade de experimentar prazer nas atividades em geral, a redução do 
interesse pelo ambiente e sensação de fadiga ou perda de energia (DEL PORTO, 1999). 

Ambos estados apresentam considerável aumento na última década na população 
brasileira, segundo a Organização Mundial da Saúde, cerca de 5,8% da população sofre 
de depressão e 9,3% de ansiedade no país (ONU, 2017). Na infância e adolescência mais 
de 20% dessa população apresenta sintomas depressivos (ABP, 2012), e a ansiedade 
como segunda maior incidência em adolescentes no país (VIANNA; CAMPOS; LANDEIRA 
FERNANDES, 2009).

Diversos estudos apontam que o valor emocional agregado às informações é diretamente 
proporcional à probabilidade de recordação das mesmas (ALBUQUERQUE;SILVA, 
2009). As memórias que envolvem estímulos com valência emocional tendem a ser mais 
duradouras e vívidas, ainda que as memórias declarativas com ou sem conteúdo emocional 
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sejam formadas pelo funcionamento do sistema do lobo temporal medial (PHELPS, 2006; 
CHRISTIANSON, 1992). Reagir emocionalmente à uma determinada situação confere uma 
ampla vantagem evolutiva à espécie humana, uma vez que o estado de alerta produzido 
por um item a ser lembrado fortalece sua memória (BUCHANNAN, 2006; ANDERSON, 
2006). Contudo, as memórias de eventos com caráter aversivo, embora apresentem teor 
evolutivo pela antecipação do indivíduo frente à situações de perigo em potencial, também 
podem gerar respostas exacerbadas de medo inadequadas às situações e que causam 
sofrimento, em que a exposição prévia ao estresse psicológico significativo preserva, ou 
até mesmo intensifica, a memória para aspectos emocionais de um determinado evento, 
mas também, prejudica a memória para aspectos considerados neutros deste mesmo 
evento (PAYNE et al, 2006).

Este panorama pode ser visto em diversos estudos. Por exemplo, em pacientes 
depressivos, as memórias autobiográficas são definidas como supergeneralizadas, nas 
quais a recordação do próprio passado é demasiadamente genérica, inesperada e confusa 
(WILLIAMNS, 1997). Sendo assim, esses pacientes demonstram dificuldade de recordarem 
de eventos específicos de suas vidas, tanto temporalmente quanto espacialmente. 
Entretanto, não se confirmou se o processamento mnemônico supergeneralizado é 
dependente do humor atual ou se é uma característica presente tanto durante os episódios 
depressivos quanto nos períodos de remissão (PERGHER, STEIN, WAINER, 2004).	

Embora inúmeros estudos indiquem a relação da emoção na modulação da memória, 
sobretudo em transtornos afetivos, há controvérsias do nível de modulação e em quais 
tipos de memória os estados de emoção podem impactar, conforme evidenciado por 
Albuquerque e Silva (2009). Considerando que os diferentes sistemas de memória se 
alteram conforme o desenvolvimento infantil e juvenil (GATHERCOLE, 1998), é importante 
compreender os fatores que circundam essas alterações, sendo um deles os estados 
emocionais. 

Tais dados evidenciam a necessidade de se ater aos possíveis impactos que 
sintomas depressivos e ansiosos podem causar aos indivíduos, sobretudo às crianças 
e adolescentes que estão em período de desenvolvimento cognitivo importante. A partir 
desse panorama, o presente estudo se direciona para a investigação da relação de 
sintomas depressivos e ansiosos no desempenho dos diversos sistemas de memória na 
adolescência.

3 | 	METODOLOGIA

Os participantes da pesquisa foram coletados na cidade de Mogi das Cruzes, região 
metropolitana de São Paulo, em uma única escola estadual, com 13 participantes de 12 a 
14 anos, do sexto, oitavo e nono ano do ensino fundamental II. A distribuição da amostra 
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está representada na tabela 1. 

Tabela 1. Composição da amostra: sujeitos divididos em sexo e idade.

Acerca dos instrumentos, inicialmente, para autorização da instituição e dos 
representantes legais dos adolescentes foi encaminhado o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE) como forma de solicitar a autorização do responsável pela instituição 
e dos responsáveis dos participantes da pesquisa, bem como elucidar indagações 
referentes à pesquisa, deverá ser entregue e assinado para que a coleta de dados possa 
ser iniciada.

Para verificação dos critérios de inclusão da pesquisa e obtenção de informações 
dos participantes foi entregue o Questionário de Anamnese que será respondido pelos 
responsáveis dos adolescentes. O questionário de anamnese é um instrumento formulado 
pelos pesquisadores responsáveis para ser respondido pelos representantes legais da 
criança, objetivando a elucidação de informações acerca da gestação, nascimento e 
desenvolvimento do adolescente, além de antecedentes escolares e socioeconômicos.

Para avaliar os sintomas de depressão e de ansiedade dos participantes foram 
utilizados dois instrumentos: a) Inventário de Depressão Infantil, tradução de Child 
Depression Inventory - CDI, (KOVACS; 1983,1992) trata-se de uma adaptação do Inventário 
de Depressão de Beck (BDI) para adultos, com o objetivo de identificar a presença e o 
grau de sintomas depressivos em crianças e adolescentes com faixa etária de 7 a 17 
anos, a partir de 27 itens distribuídos entre sintomas afetivos, cognitivos, somáticos e 
de conduta; e b) Escala Multidimensional de Ansiedade para Crianças, MASC, (MARCH, 
1997) é um instrumento com o objetivo de avaliar sintomas de ansiedade em crianças e 
adolescentes, entre 8 e 19 anos, através de quatro fatores que compreendem sintomas 
físicos, evitamento de perigo, ansiedade social e ansiedade de separação.

Para avaliar aspectos cognitivos foram utilizados dois instrumentos, apresentados a 
seguir: a) Matrizes Progressivas de Raven (RAVEN, 1988;1995) é um instrumento destinado 
à avaliação intelectual, de crianças entre 5 até 12 anos na Escala Especial, e a partir de 
13 anos a Escala Geral, e b)Children’s Memory Scale, CMS, (COHEN, 1997) trata-se de 
uma bateria de testes de aprendizagem e memória para crianças e adolescentes de 5 a 16 
anos de idade, avalia memória operacional, memória imediata, memória tardia, memória 
verbal, memória visual e aspectos atencionais e de aprendizagem. Este instrumento 
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possibilita uma avaliação da memória de crianças de forma mais abrangente, uma vez 
que possibilita o acompanhamento das mudanças ao longo do curso do desenvolvimento. 
Seu formato principal é composto por 6 subtestes principais, são eles: “Localização de 
Pontos” que avalia memória operacional visuo-espacial; “Faces” que avalia codificação, 
processamento e recordação de faces humanas; “Sequências” que avalia atenção e 
concentração na manipulação e sequenciamento de informações verbais; “Histórias” 
que avalia memória verbal; “Pares de Palavras” que avalia memória verbal, atenção, 
manipulação; e “Números” que avalia capacidade de recordação imediata de números na 
ordem direta e na ordem inversa (COHEN, 1997). Durante a pesquisa, toda a bateria foi 
aplicada, tanto os seis subtestes principais e os auxiliares. 	

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para a análise dos resultados foi utilizado o programa Statistical Package for the 
Social Sciences (SPSS). Inicialmente, foi realizada a análise descritiva dos dados, por meio 
da qual foram calculadas as médias, os desvios-padrão dos subtestes. E, posteriormente, 
a Correlação de Pearson entre os resultados obtidos nos testes de inteligência e memória 
e as pontuações das escalas de ansiedade e depressão, MASC e CDI respectivamente. 

O desempenho da amostra nos instrumentos utilizados é apresentado na tabela 2. 

Média DP
MASC pontos 46,54 11,851

CDI pontos 5,38 3,254

Raven Percentil 25,62 30,198

Localização de Pontos 
(Aprendizagem) 20,15 3,805

Localização de Pontos (Total) 26,54 4,926

Faces (Imediata) 39,38 4,556
Pares de palavras 
(Aprendizagem) 25,54 7,078

Lista de Palavras (C Tentativa 1) 6,00 1,780

Lista de Palavras (C Tentativa 2) 8,23 1,922

Lista de Palavras (C Tentativa 3) 9,92 2,722

Lista de Palavras (C Tentativa 4) 10,38 2,567
Lista de Palavras 
(Aprendizagem) 34,85 7,504

Lista de Palavras (D Tentativa 5) 5,08 1,706
Lista de Palavras (C 
Recordação Imed) 8,62 3,477

Lista de Palavras (C Total) 43,69 9,586
Listas de Palavras 
(Aprendizagem) 39,77 8,318
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Números Ordem Direta 7,69 1,974

Números Ordem Inversa 5,62 1,850

Números Escore Total 13,31 3,376
Sequência Escore Total 55,77 9,993

Localização de Figuras Total 63,69 7,620

Localização de Pontos 
(Recordação Tardia) 5,77 1,536

Faces (Recordação Tardia) 36,23 6,635

Pares (Recordação Tardia) 6,46 2,537

Pares (Reconhecimento) 40,92 1,382

Listas (Reconhecimento Tardio) 40,69 1,316

Tabela 2. Desempenho da amostra nas escalas de ansiedade (MASC), depressão (CDI), Raven e 

Substestes da CMS

No que tange as escalas de ansiedade e depressão, a amostra pontuou abaixo da 
média tanto em ansiedade (M 46,54; DP 11,85) cuja a média clínica é 50, e abaixo da média 
em depressão (M 5,38; DP 3,25) cuja a média clínica é 17. Na escala CDI de depressão 
nenhum sujeito pontuou acima da média, diferente na escala MASC de ansiedade, em 
que 38,47% da amostra pontuou ansiedade acima da média, sendo 23,07% discretamente 
acima da média, 7,69% acima da média, 7,69% muito acima da média e nenhum sujeito 
classificado drasticamente acima da média, conforme a Tabela 3.

Classificação
MASC

Pontuação MASC

Total Percentual0 -  20 
pontos

21 - 40 
pontos

41 - 60 
pontos

61 - 80 
pontos

Média (até 50 pontos) - 3 5 - 8 61,53
Discretamente acima da média 

(56-60) - - 3 - 3 23,07

Acima da média (61-65) - - - 1 1 7,69

Muito acima da média (66-70) - - - 1 1 7,69

Drasticamente acima da média 
(>70) - - - - 0 0

Total 0 3 8 2 13 100

Tabela 3. Pontuação e classificação da amostra na escala MASC de ansiedade. 

Os resultados obtidos nas escalas de ansiedade e depressão foram correlacionados 
com o desempenho no teste de inteligência de Raven, nos subtestes de memória da CMS 
e entre si. 
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Conforme apresentado na tabela 6, no que tange aos aspectos de ansiedade 
correlacionada com aspectos de inteligência, verificou-se uma correlação negativa fraca, 
que pode indicar uma tendência do crescimento de sintomas ansiosos com o decréscimo 
de desempenho em atividades que exijam inteligência fluída, corroborando com os dados 
obtidos na revisão sistemática de Valentini e Laros (2014) que a ansiedade, concomitante 
a baixa autoestima, se associaram de maneira negativa ao desempenho escolar valendo-
se da inteligência enquanto variável de controle para o estudo. 

O mesmo aconteceu com os aspectos de depressão correlacionados com os 
aspectos de inteligência no qual também foi verificado uma correlação negativa fraca, 
mas que também pode indicar uma tendência do crescimento de sintomas depressivos 
com o decréscimo de desempenho em atividades que exijam inteligência fluída. Tais 
dados também se relacionam ao fato de nenhum sujeito da amostra ter apresentado 
sintomas depressivos acima da média, neste caso, corroborando aos estudos de Palladino 
e colaboradores (2000) em que o baixo desempenho em estratégias de aprendizagem 
quanto do desenvolvimento da memória se relacionam à severidade do quadro clínico 
de depressão, que por sua vez verificou forte correlação entre componentes da cognição 
com componentes afetivos e emocionais. 

Entretanto, quando correlacionados os resultados obtidos na escala MASC de 
ansiedade e com a escala CDI de depressão, apresentou-se uma correlação positiva forte, 
indicando que o aumento de sintomas ansiosos também favorece o aumento de sintomas 
depressivos, e vice-versa, apesar de não estarem em grupos clínicos/diagnosticados, 
conforme a tabela 6. 

Tais resultados se relacionam com a literatura, sobretudo ao estudo de Mennin 
e colaboradores (2007) o qual indica que quadros clínicos de ansiedade e depressão 
enquanto diagnósticos compartilham elementos emocionais, e desta forma, apresentam-
se comumente enquanto comorbidades. Com os resultados obtidos neste estudo, podem 
sugerir que a comorbidade entre ansiedade e depressão é possível de ser observada até 
menos em uma população não clínica.
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Tabela 4. Correlações estabelecidas entre MASC, CDI, Raven e CMS.

Acerca dos resultados obtidos nos subtestes de memória analisados, apenas 
a segunda tentativa da lista de palavras é correlacionada aos sintomas de ansiedade 
medidos pela escala MASC, conforme a tabela 6. Este dado pode ser explicado pela 
organização do subteste “Listas de Palavras”, em que a tarefa consiste primeiramente no 
armazenamento da lista completa de palavras lida pelo avaliador apenas uma única vez, 
para que na primeira tentativa evoque-as. Nas tentativas seguintes, o avaliador repetirá 
apenas as esquecidas pelo avaliando. Desta forma, entre a tentativa um e dois da tarefa 
o avaliando entra em contato com tanto com a necessidade de sustentação do conteúdo 
armazenado quanto com a indicação de seu rendimento imediato, o que para indivíduos 
com maior grau de ansiedade, podem possivelmente recebe-los de forma mais punitiva, 
aumentando o nível de ansiedade e dificultando o auto monitoramento de estratégias para 
adaptar-se ao meio naquele momento, e adequar-se à tarefa. 

Durante a coleta de dados, os alunos que pontuavam acima da média em ansiedade, 
realizavam comentários autodepreciativos e de baixa perspectiva de sucesso tanto no 
momento da instrução como no desenvolvimento da tarefa, apresentando dificuldades em 
auto monitoramento de estratégias para avaliação de seu desempenho. Tais observações 
podem ser relacionadas com o sistema de retroalimentação de Chamorro-Premuzic (2010) 
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em que a autopercepção elevada do desempenho tende a aumentar o real desempenho, 
e assim, reforça e aumenta a autopercepção, que poderia não ser bem desenvolvida em 
quadros ansiosos.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo conclui que o desenvolvimento de sintomas depressivos e ansiosos estão 
fortemente correlacionados, antes mesmo de se tornarem quadros clínicos, e que os 
impactos destes no desenvolvimento cognitivo se relaciona ao grau de severidade destes 
sintomas. Indicando a relevância da avaliação e intervenção precoce nesta faixa etária 
estudada. 

O estudo apresenta limitações quanto ao número amostral, bem como a variabilidade 
da amostra, sendo representante apenas de um contexto educacional específico em uma 
cidade metropolitana do extremo leste de São Paulo, e desta forma, apresenta dificuldades 
estatísticas e qualitativas quanto à generalização de seus resultados. 

Entretanto, apresenta-se relevante por se tratar de um estudo que oportunizou a 
avaliação da memória e correlacionou-a com sintomas de ansiedade e depressão em 
adolescentes típicos, propondo a discussão entre a severidade da experiência dos 
sintomas de ansiedade e depressão e seus impactos no desenvolvimento da memória e 
inteligência fluída, componentes cognitivos de extrema importância para o aprendizado 
nesta faixa etária, sobretudo no ambiente escolar. 

Ressalta-se que a região na qual a pesquisa foi realizada pertence ao Alto do 
Tietê, que segundo dados do Ministério do Desenvolvimento (BRASIL, 2018) mais de 
trinta mil famílias vivem em situação de extrema pobreza, apresentando altos índices 
de vulnerabilidade social, com acesso precário aos serviços públicos e fragilidade dos 
vínculos de pertencimento social.

 Nesta mesma região, no segundo semestre de desenvolvimento da pesquisa, uma 
escola estadual sofreu um atentado por ex-alunos do colégio, reforçando o panorama 
de vulnerabilidade social e risco da região. Desta forma, o estudo apresentou-se 
relevante em proporcionar dados iniciais acerca dos impactos emocionais dos alunos em 
desenvolvimento típico no que tange à componentes importantes para o aprendizado e 
desenvolvimento social dos adolescentes. 

Assim, os resultados obtidos acerca da correlação de sintomas depressivos e 
ansiosos na população típica, e as possibilidades do impacto destas no desenvolvimento 
de tarefas que exijam recursos cognitivos de memória verbal, atenção e auto 
monitoramento, demonstram a relevância no desenvolvimento de estratégias profiláticas 
quanto à evolução dos sintomas depressivos e ansiosos e os impactos na cognição e no 
aprendizado, sobretudo no ambiente escolar, que por sua vez apresenta-se como uma 
das principais vias de acesso à rede de cuidado e proteção dos adolescentes em situação 
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de vulnerabilidade social. 
Por fim, considera-se que um estudo com maior capacidade amostral e com maiores 

recursos avaliativos quanto aos sintomas ansiosos e depressivos, se fazem necessários 
para a elaboração de estratégias na proposta de intervenções e políticas públicas voltadas 
para a temática.  
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